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fein/w, trtmln&ndo sempre em março. ji>- 
aÉo, setembro e dmemhro,
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ANNUNCIOS, por ajuste
O/fpagamento# tie lUwiguatUrae e qnaeaquer 

púbticuçõeft eerS.o feiUie ade» ntut lamente.

Cealinuafido* satisfazer 0 compromisso que 
assumimos, esposemos hoje em nosso escri 
torio o

RELOOIO AMERICANO
de parede, «jííe offerecemos aos nossos, assi- 
fnantes que até 0 dia

' 8 0  1H$ J l  \ H O

paiarem, pelo m z »  os Io e 2o trimestres de 
1910, devendo redamar cada um, por occasião 
do pagamento EM NOSSO ESCMPTORJO 0 car
tão numerado que lhe dam direito «0 refogio, 
no caso de sorteio.

Os assigimutes que já tiverem pago são con
vidados á receber os seus cartSes.

E* escusado repetir que somente terão 
direito ao sorteio os assignaotes que houve
rem pago em oosso escríptorie. até JO de ju
nho» pdo menos» aassiguatani dos 1° e 2° se
mestres.

l E L E B U K V i S

L is b o a , 20
Coutiuútt grave a crise polí

tica do reino.
D. Manoel II, em eonlerencia 

com os principals chefes da po
lítica, aconnelha-se .sobre as 
medidas a pôr em pratica.

Bio, 20
Faíleoeu aqui o jornalista 

Antonio Pereira Leitão, anti
go redactor do Jo rn a l do Gom- 
iiwrcio.

O seu enterro foi grandemen
te concorrido, tecendo-lhe a 
imprensa (Testa cidade e de 
Buenos Ayres os maiores elo
gios.

E ’ esperado hoje da Europa 
o sr. Alcindo Guanabara dire
ctor d9A Im prensa,

Os seus amigos preparam- 
lhe imponente manifestação, 
discursaando por occasião do 
desembarque o dr, J ,  J .  Sea- 
bra.

A’ noite ser-lhe-á offerecido 
grande banquete no Palacio 
Monroe,

Os jornaes n o t i c i a m  com 
muitos pormenores ] as festas 
realizadas a  bordo do drva- 
dnought Minas Gemes, em ho
menagem ao Congresso Na
cional.

Entre as sucoursaes que o 
Banco do Brasil pretende es
tabelecer, serão installadas de 
preferencia as do Kio Grande 
do Sul, Babia e Pernambuco.

Mais,tarde serãc estabeleci
das outras sucursaes no Para
ná, S. Paulo, Ribeirão Preto, 
e cm outroB Estados.

No extrangeiro, além da In
glaterra e da França o Banco 
ampliará as suas transacçòe» 
com Portugal, Italia e Tur
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iC U iO-marechal Hermes da Fon 
seca seguiu de Parta para Bru 
xellas.

Foram enfcivpie« á mesa do 
Gnngresso os ivJstorios par- 
clhes da eleição piv,HÍ*lonoial de 
í °  de março,

O marechal Hermes tem 0- 
norme maioria.

0 general Bernardino Bor- 
mann, ministro da Guerra, de
cidiu que somente mediante re
querimento, se faça transferen
cia de praças de 11 mu para ou
tra guarnição.

Sabe-ee aqui que *peoru ca
da dia a situação política de 
Niearagua.

O México consulto» o Gover- 
utí de York sobre a, possibilida
de de uma intervenção arma
da, eonjuncta, coni o Hm de 
purificar nqneila Republica.
(f io s  nossos eorw sjiondentes,)

A P ro v in c in  do P a rá  aconse
lha os habitantes do Acre a 
deporem as armas» dizendo que 
o Governo Federal se acha na 
melhor disposição de animo 
para que segam concedidas 
possíveis franquias áquelte ter
ritório, dependendo isto, po
rem,de nesoínção do Congresso.

Hf^oem brevemente para o 
Acre diversos emissanos no 
sentido de concitar a junta go
vernativa a  voltar á legali
dade.

O dr. J(n!iG*de M itfad * <M- 
son  a  ledeeeâo d ’0  M  mpk 
troada p ã f s  Ã w t l  m  No

RIACHUELO
foi cate, na integra, n discurso pro* 

ferido pnlo ten^nfe Affonsn de Albu
querque, nosso brilhante colluborador, 
B *brp o gn) iide feito n« vai que n Bru- 
ziP cornmemom no dia' 11 de junho.

Minhne senhoras:
Mens sonhores:

A Historia, que é o grande re- 
çistro d;* memória collectív;» dos pn- 
vos, 11 te*tenmnha eterna dn Verdade, 
guarda efirinhosaincntc em h*mi seio n 
data de 11 de junho de iHtio, em que 
se feriu a butnfha naval drMlinchuíMn.

Este feito, que ha de ser eternamente 
cantado na epopêa pátria, .e que, em 
caracteres índeleveis, está gravado 110 
Pantheon do Futuro, cobriu de gloria 
immortal o pavilhão nuri-verde.

Destruindo» anuiquilaudo, pulverisan« 
do o poder naval do iuimigo ousado 
e petulante, que pretendera msoiita- 
tnente romper o equilíbrio politico do 
Novo Mundo, os canhões de nossa es 
quadra, que tão eloquentemente return« 
ba ram dá mnrgens do memorável rio, 
concorreram, dê maneira decisiva, para 

victoria final, que foi, para esta 
parte da America, para esta região do 
continente de Colombo, a aurora bem- 
dita de um dilatado periodo de pros
peridade a de paz.

E* justo, pois, que comtnemoremos, 
e sempre, essa homérica jornada», em 
que tão alto se ergueu o renome de 
nossa Marinha de Guerra, e honremos 
a sacroBanta memória de todos aque!« 
lee que n’easj recontro sanguinolento, 
como o guarda-marinha Greengal e 

imperial'marinheiro Marcilio Dias 
pagaram á Patria o mais pesado dos 
tributos, o tributo da vida.

Perderiam, porém, estas palavras a 
suá modesta feição de ligeira justifi
cativa do festival siugeio que hoje o-* 
fferecemOH á sociedade norte rlo^gran* 
dense, nqui representada pelo que 11’eiia 
existe de mais distincto e belio, e as« 
sumiríam proporções de uma verda» 
deira conferencia, si eu me propusesse 
a descrever agora, com os seus deta
lhes emocionantes d os seus epigodiog 
trágicos, o formidável duelo naval teg« 
temunhádo pelas esoirpadas bnrrnn* 
cas do Kiachuõlo.

Na guerra do Paraguay, em que cada 
brasileiro se revelou um soldado, cada 
soldado um valente, cada valente um 
heroe, apenas uma victoria pode ga<* 
lbardamente ser confrontada com a de 
11 de junho : é aqnellti que se alcan 
çou nos campus de Tnyuty, graças f\ 
indomável e tradicional bravura dc 
nosso Exercito. Estes dons triumphos 
hão de rutilar para todo o sempre, 
como um diadema reel, nas paginas 
de nossa historia.

Jião vos minto, seuhon^. dizendo que 
0 jubilo que essa data nos inspira é 
hoje mais intenso ainda que nos aunou 
transados. Aliás, nmin mais natural. 
Já faz parte das cousas do passado a

1>haee crepuscular que, em agonia, ha 
ongos decennios, vinha a Marinha *« 
travessando, ttejobiiemo-nos, pois que 
transpuzemos o Rubicon, isto é. aban
donando a politics chineza de estadis« 
t<as escravisad t̂s a falsas doutrinas, 
está resolvido, da maneira mais bri* 
lhante possível, o grave problema de 
nossa reorganização naval.

O program ma Alexandrino, v asado 
nos moldes dos ensinumentos do con» 
fiicto do Extremo Oriente, dota o lira« 
zil de uma esquadra modernA, pode
rosa e homogénea, com a qual pode 
consclenciosamente contar em qualquer 
emergencia. E & medida que se cog» 
tava do angmeuto de nosso material 
fiuctuante, abordava-se também, com 
uma solicitude merecedora doe mais 
nmgado* elogios, a complexa questão 
do preparo techüíco ,1o peesoal que 
devfa guarnecer as novas unidades de 
combate.

CobcebfNiue que a eclosão súbita d’eusa 
enorme força naval, que por larges 
annou no« garante a supremacia ma
rítima na America do Sul, deu margem 
a qie se emprestassem 110 nosso pet* 
bslncÃaou dselguiou, como si apenas o 
espirito de conquista explicasse a ím> 
periosa s urgente mcmwsdi ds dsffm 
der o governo bruallsiro um extensa li- 
ttafsã áe 4.000 kl, crivado de portei 
cuttOMriitM de febril actívjdade, a
£ mm deve cbaolutamsate rsageaidur

'Jtt&JE&SjZfclSZ
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esquadra W  de uUi incalculável nlfwann 
moral: a duvida que u todoTnS, 
biaelMrou, eeoiagav*, deque» na hy- 
pothsse de um eonflluto saterno, uão 
otetauto a abnegação de sua maru«< 
jada e do patriotismo de eras ofBci- 
aeé, talvez não noe towe poiiivei «gê 
t*mtar «  manter, <neol«aimr e fftimGreU« 
ladae, fu  gloriaias tradições de nouua 
marinha, esta dqvjtbh, tfto ac^va 0 
doloraea e .eruciànts s perturbadora^ 
já se diluiu, A maneira je nuvens dia« 
pbauae em um céo merencório de tar
des outomniçae.

Be forma que si fades adversos obti; 
garem o Brazil a desviar-se da senda 
dn pne que vem trilhando com aauella 
confiança que robustecia Moyafò ao 
conduzir os Israelitas á Terra do Pro* 
missão, e fõr arrastado a uma guerra 
externa c tiver quo jogar na Uceauo 
a sortu.de. sua honra, o Almirante a 
quem fõr comiaeitida essa. grande em- 
preza, poderá, maneira de Barroso, 
em Hiochuõlo, urgulhosamente içar o 
signa! de— atache '0  inimigo, 'qno a 
victuria ê nonsOi\ <.

Esta festa, stmhores, justifica m por 
sua propria natureza. 1 ) «aniversario 
(pit» hoje commemoramos uão C- apenas 
caro á marinha nucíouaJ : óegnalmente 
uma dato auspiciosa a todos os co>* 
rações brazilciros. Esquecendo, por ol- 
gniiiiis horas, ri valid twice passageiras 
e esi reitaraente irmanados nos mesmos 
sentimentos de alegria, não ha quern 
u’este momento não pense que um paiz 
historicamente novi» como o nosso e 
que em seu passado já couta feitos es
tupendos como este dr, Rinchueln, é urn 
paiz fadado a cumprir os mais glori» 
^sos destinos no Continente em que a 
Natureza o cravou !

1 eritiia it “liaria"
1-endo a epigraphe dt) artigo do 

«fWario* dn lioi«, eoj que odr. Au
gusto ijoopoldo vem almdeando 
utna bondade e Umax lisura dixs 
qiiaes sá hAo capazes homens ainda 
não obcecados pela inveja e pola 
ambição, tem-se a  sensação de es- 
tar-se deaute de uma abcnsnção 
séria, a reclamar uma . resposta 
formal e esmagadora.

Puro enírano. Mentirosos e c.yni* 
cos não é mais do que uma d’es 
êctâ manifestações fofas uâ imagi
nação enfermiça do dr. Augusto 
Leopoldo, agora soba influencia 
agitadora da lua cheia.

Debalde procurámos em todo o 
arrazoado de hoje uma allegação 
sequer que justificasse aquellas feias 
palavras, talvez escolhidas pelo 
redactor do «Diarioz para substi
tuir o titulo delicado sob o qual 
vimos defendendo o benemerito dr 
Alberto Maranhão das arguições 
tolas€> mesquinhas com que odr. 
Leopoldo tem se esforçado para 
armar ao effeitp, na sua apalyae 
sobre os coatractoe com os srs. F. 
Solon & Cia. e Valle Mirau la & 
Domingo» Barras.

São os mesmos argumentos, as 
mesmas declarações de que conti 
nuam de pô svs aecusações do •Diá
rio*, os mesmos tristes recursos 
dos segundo se diz, de maneira que 
já não vale a pena quaei gastar a 
nossa cãra com semelhante defun
to, mais affeito ás allusões torpes' 
do que ás luetas nohilitaiites da 
imprensa digna.

Diz o dr. Augusto Leopoldo que 
nós mentimos, porque os corres« 
pondentes de alguns jornaes do Rio 
camanmicararn para alli que o •Di
ário», interpellado pel? A Repuhi.i- 
ca sobre os telegrammas que s. s, 
havia transmittido a O Secnto, 
nada respondera, conservando-se 
no mais vergonhoso sileueio.

tiuem quer que venha ligaudo á 
nossa discussão um mínimo inte
resse, lembrar-se-á, certa mente, do 
facto, que outra coisa não é a a- 
ftirmaçílo dos cfirrespondentes do 
Jornai do Conimerrio, Correio da 
Manímu, Jornal do lirazil e ou 
tros, a que allude hoje, na infeliz 
mania de insultar e deprimir, o 
inçou tentado ebefe do grupo ad 
vereo.

Sobre os telegrammas d’ <) Sern 
lo, lembre*se o dr. l^?opoldo, s. s. 
nada disse que justificasse a cam
panha de diffamação e de calumnia 
de que o «Diário» se constituiu o 
principal orgfio no Rio Grande do 
Norte.

Embora tivesse mos, em artigo 
cheio de iuterrogações» provocado 
o dr. Ijeopoldo a vir justificar as 
aecusações insultuosas feitas nos 
telegrammas para o Rio contra o 
lllustre dr. Alberto Maranhão e as 
dignas Armas F. Solon k  Cia. e 
Valle Miranda k  Domingos Barrou» 
artigo que nos valeu captivantes 
demonstrações deapplauaos e so
lidariedade» o redactor do «Diário» 
limitou-se a dizer, muis ou menos, 
eomo hoje. que tudo já «atava «o* 
tfícienteinente analynado e esclare
cido s que o tribunal da opiniíio 
publica jfi havia protorido o seu vem 
rêdiclüin.

Isso pode ser tudo, manter em 
toda a sua integridade a mccima- 
çlln Avta. como quer o direetor do 
oyoa d reru o , m a» n

« n  090̂ 1* já  y  »u w i(

(jNMtO •
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que não injuria, nem ataca com* 
merciantss.por julgalos capazes <Te 
se metteretn em negociou quáffflca* 
dos por s. s, de iiulecorosoe e Ijn- 
famss, é mais uma prova que nos 
dAo dr. LuQpoldô da sua defío 
ripntação e oatárricu, cada vez 
mais merecedoras da nossa cari- 
dosaiádulgetiria.

O dr. Alberto Marimhão não dis* 
se, como afflrma o redactor do 
«Diário», que era uma calumnia 
a rqmmunicaçiLo transmíttida So
bre á construcçfio das estradas de' 
rodagem. N^este ponto, o que nós 
eitjfftnháaos foi ocorrespondeute 
d 'O  Século, que 6 o mesmo reda
ctor do «Diário»» dizer para o Rfo 
o que nqui ainda não tivera oc- 
caeião de afflrmar, fazendo-o de 
uma maneira inteiramente inútil, 
porquanto ninguém' sabia, pela âc- 
cnsaçfto, si s. s. era cohtni as es
trados de rodagem sem concorrên
cia ou si as queria apenas feitas 
por adversarias do governador« 

Ijõa*o dr. Leopoldo os nossos ar- 
fcigoi de então e verá que não a- 
dutteramoH os factos, nem somos 
tão erueis como s, s. nos jplgn;

Não descobrimos a differençaque 
o dr. Ijeopoldo diz existir entre 
afflrmar que o dr. Alberto Mara
nhão troca banquetes de amigos 
por contractos de estradem de ro
dagem e a insinuação mesquinha 
que 0 «Diário» ainda hoje repete, 
aljudimlo ã visita que o nosso e- 
minente chefe e sua exma. família 
fizeram ao coronel Este vam Mou
ra, estimável genitor dos dignos 
moços que foram encarregados da 
construeçáo de algumas estradas 
de rodagem no interior do Estado.

Parece, entretanto, pelos modos, 
que o director do «Diário», vendo 
que nada alcançou até hoje com 
oh seus insultos e grosserias, está 
disposto a mudar de rumo, dei- 
xando se conduzir por outros ca
minhos menos escabrosos e mais 
fecundos.

fli assim «*, devemos dar graças 
a Dbuh, por havermos salvo aas 
fogueiras do inferno a alma at 
tributada do infeliz precursor via 
noÊWfi regeneração.

Antes tarde do que nunca...

João L yra
Pelo trem da Great Western, par

te amanhan para a visinha capital 
do sul o nosso distincto confrade 
coivmef «Jõão Lfirá, deputado es
tadual e n a  dos vultos mais sa
lientes da imprensa parahybana.

Durante sua curta permanência 
n’eeta cidade, s. s. foi alvo de si
gnificativas manifestações de sym- 
patliia, recebendo constantes visi
tas de seus numerosos amigos.

A REprnucA» que se associou 
gostosamente a essas homenagens, 
agradece, muito penhorada, as des
pedidas que gentilraente veiu tra* 
zer-lhe o digoo confrade e deseja-lhe 
uma opt^ma viagem.

^  Colmeia
lVfflsiimos mie o iios-i lirilhaiito 
a * : i n * í  faz»»r u barba do dr. An-

KliHto fj>0|>nI<J(i ihm <HÍituria»‘H ilVst:» íc»-
lha. *H»tá iĥ rd̂ tido o m>ii prif.-Uxuo tvtrtpo.
o (]üt* jlL llfl.O fi JlOIlri» ’

ConliiHTmos Anjrusto l̂ ôpoklo it-silo o.h 
tonipoíi i*m qn*- filqvq uXiinifn tlí* prepara- 
torio.« ; tf, mu ttiaT<‘fía de têimowii,
i-aturra « enfezada, uinfOio.it lhe pa*sav» a 
perna. Tem uma eoina ; nuti-iv. moi» nao 
m* tíiilreiçu.,,

Km truio (‘uso. Vii.iriiHta l.eopoldo tem 
«ido llti UiwqiKsrtM MMfHi ictlt+Miieule eneava- 
dt». o que iiliíw JÚ Ufio é muito.

AllKIHtO 
ífordo 1»

Vejam ti) os ilefeitns que n dr. 
l-eopnldiTi ívlitui m, dr. AIIhtIo 
eôrmiu..,

Nem tmliiH tfsMii a fortmm de s**r nnmithm- 
t ome, a míssil mieroseopíeo roUe>CH.

c p -

Vamos eseiwer mi dr, Ijuuo rtodi-é. su-
ttemjo si iu]iiella eartn lia diys pijliliemla 
110 f.ilioii'.* é iiiesino do iilustii' senador.

Hm quem garant a ser nquillo urna inven
tiva dt- Augusto IjMqioldro.

Si íor, um 1'onuirnoH viris do Aû iistiulio 
MMrflo mais mua ve* adel|façtwloH...

ANNLNCIG
Appti>xÍRiAm1n-se tradk'iona** fc*»t**~ 

jos nr N, J0A11 e S. l’intro, *> dr, Aiî nisto 
Ijiipildm avisa qiit< r ompra trmJOes,.. de 
toda esper-ie.

Quando o dr. Angutjnho Ltopoldo «u- 
bir, «m 2NM, todas m ahHhns do dr. Al- 
fcrij* Miirunhftf) Herfto. utiuts passadas a 
ho desmiuda na praça pnlilMti. e «letra* 
lOiforrada* ao mastro torto do fSdtm*.

O dr. AuKu*to assistim essa «•araiUdua 
<1p «'hSUtlifs « toaianuii«i, nm mt
Indo, «ornmki nttmoUo, dr > aheçn Imizn.

, l«U|S ê istnso r
rlMSM Mmm 

* um «MMÓ

O  C O ^ V JR I I IQ

N’uni artigo do Lavrador^m rïpto’ 
e pnbíieado em 1900. di|«e q dr. 
Alberto Maraohfto : «Eatrè os,mui” 
tou e‘ vario« produetos w ^otafo 
solo que ahi estfio convidando a 
iniciativa e O trabalho dou agri
cultores, para üm flm certo de ra» 
eultados compensadora«, avulta e 
impõe-ae como doe nqúu natural- 
mente adaptaveis [ao meio, nas 
areias das praias quasi total mente 
despidas de vegetaes, o coqueiro, 
afamado como arvore industrial 
de primeira ordem, admiravel pal
meira, riquíssima e dadivosa, que 
nas mãos do homem intelligente 

instruído se transforma e des
dobra-se em mil produetos utilíssi
mos.»

Transcrevo estas palavras, sen
satas e de valor, não só para 
mostrar qne eStou em boa compa
nhia ua'minha propaganda do co- 
queiró da praia, como para prO- 
var a orientação pratica que 
desde aqnella epocha norteava o 
honrado administrador actnal do 
Rio Grande do Norte sobre l»s vá
rios problemas da nossa vida eco
nômica.

No serviço de inspecção agrícola 
a que procedi ultimamente no Ce- 
ará-mirim, o meu prezado amigo 
coronel Felismino Dantas, corro
borado por outras pessoas a quem 
ou vi, informou-me que calculs va 
existirem nas praias d’aquelle mu
nicípio cerca de 2000 pés de co
queiro, qae dão uma producção 
certa de 200.000 cocos por anno, 
estabelecida a producção média de 
100 côcos por pé de coqueiro. Ao 
preço commuai tie lOfOOO por 
cento de ::ôcos, esta produwão 
vale 20:000^000. A Uespeza maxi
ma a fazer com um coqueiro : 
limpa, tratamento, colheita e im
posto, uão vai a 19500, de modo 
que, abatidos os 3.0009000 de 
despezae para os 2.000 coqueiros 
do Ceará-mírim. flea um luero li
quido d« 17:0009000, o que, certa- 
mente, é uma cifra encorajante.

Em outro artigo, é possivel que 
faca um estudo comparativo entre 
a cultura do coqueiro e outras 
que se praticam n’aquelle prodigio
so valle.

Agora, vou terminar com uma 
ligeira apreciação aóbre a mantei
ga dn cèeo, que está fazendo fu
ror na Euroqa, sobretudo na Fran
ça.

Além das muitas applicações in- 
dustriaes a que o coqueiro se 
presta, uitimamente, algumas usi
nas de Marselha, França, começa
ram a extrahir do eôco uma man
teiga saborosa, conhecida e acre' 
ditada nos mercados europeus com 
o nome de coe ose.

A matéria prima é o côco secco 
ao sol que, mediante processos in
dus trines, fornece manteiga bran
ca, sem impureza, fundindo-se ao 
caior de 26 graus.

Em menos de dez annos, a fa~ 
bricHção d’esse produeto elevou a 
importação da matéria prima, em 
Frànça, de 62.000 toneladas a 
120.000. Só as usinas de Maree* 
lha venderam o anno passado 
mais de vinte milhões de Kilos de 
cocotse na França e no extrangei- 
ro.

Não só a procura erçscê dia a 
dia, como as auctoridade» profit- 
sionaes recommendam com encare
cimento o producto. 0 chimieo 
Paul Hubert publicou d elle a se
guinte analyse : «Contem mais de 

de graxa vegetal e insignifi^ 
cante quantidade d’agua, emquan* 
to que a manteiga do leite de va* 
cca accusa 8-V/r de graxa e l-V i 
d’agua.

0  professor Florence, da Facul** 
dade de Lyon, informou : «Muito 
se aesemelha. sol» todos os pontos 
de visia, ». manteiga de vaeca ; 
tem gosto agrada vel, presta-se 
perfeitameute a todos os usos or
dinários, é muito Euisimilavel, de 
facil digestão, e tem sobre a outra 
a vantagem considerável de se 
conservar sem ranço durante mui
to tempo, mais de um anno, mes
mo exposta ao ar.»

Quanto ao preço, sendo em 
França o custo medio da manteiga 
de vacca 3 francos 50 cêntimos, 
por kQo, a cocme vendeuse corren- 
temeute por metade.

M anuel D antas.

Ha treze asnos
■A KKPHHbK A» EM 1807

tie junho—.Veptedis A Hkpcbmcx 
nün rfrrulou.

H.

FALLECIMENTOS
V i  M  da a s s h a a  «tu h o sts« ' 

M lm i u’sut* oapttel d. María Ma- 
iniih'na. d*0. Bawon, rirtauoa ua
pom da wan «Hano rorratlgiona 
rtaur. Uvpriao V. llaautM, urapra

NDM. 131
no Mslhoraioefito do Porto- 

Inditosa senhora, que conta* 
▼a apsnoa 29 annou de idads, dei
xa orphãou de ueus deuvellos oito
waoeseteu filhinhos.

Ao sett intionèclavel ésposu e dtí«» 
mais pessoas do «na laraaia envia* 
Q)üs nossos pszatnés.

WÃ SOCIAL
T '

— ANNIVEISAW0S
Gompuutam annob auanhax :
O Qomo prezado amigo dr Luiz Ta

vares de Lyra, juiz de direito da 1* 
vara.
i~“ D. Arminda Horrna. rniva dt> ca

pitão José Feruauãee HÚn-oa.

V ARIAS
O tempo
Au temperaturas limitera- registradas 

foram ns âHgofntef : maxime 26.0 mini 
JU» 20,8 resultando uma media de 
2o,.l8. Tempo variavel.-Ghnveu durante 
0 n * ^ no**® «um fntervalloe.

Hoje : tia 7 horas da maiihan, os ther- 
moraebroe registraram 32.2 grane de 
calor, subindo ú* 9,40 a 36 6. Tempo 
variável. Ghiiveti de madrugada.

Sabemos qU'e 0b ars. Francisco Solem 
c Valle Miranda vão requerer ao Gover* 
u0 a reciaão dos contractos que flre* 
ram para um campo de demonstração 
n uma colonia agrícola e para ne me* 
lnoramentos da culaile, pedindo que se» 
jam esses contractos convertidos etn 
propostiw, afira de ser aberta nova eon 
correncia Bob aquellas bases.

Essa resolução dos dignos cavalhei* 
rps, tão torpemente iiHultados pelo dr. 
Augusto Leopoldo, visa provar a esse 
desageitado censor e descortez adversá
rio da rtdmiuÍ8trnçn,o que não bouve 
os taee arranjos denunciados pelo «Dia 
rio» c que podem o dr. Augusto Leo* 
pnldo e seus numerosos amigos enviar 
ao benemerito governador as propos- 
tau salvadoras que devera ter, para 
justificara indignação patriótica do cai
pora redactor do «Diurio», ao enxer-
Sjar nos contractos arranjos de fatni 
ia, injuriando cavalheiros dignos e be
neméritos-da maior estima, como aão 
os srs, Francisco Solon, Valle Miranda 
e Domingos Bárros.

Vamos vér o loiopoldo fazer bonito. 
A proposta de à. s. vue ser um eu— 

ccesso.
Aguardemos o tiro.
Também, si falhar, Æ caso para s, s. 

se enforcar em nm tronco de mamoeiro.

Esteve hoje em nosso escri ptorio, em 
visita a esta folha, o nosso illustre a- 
raigo dr. João Gurgél.

8. «. teve s bondade de offereoer-non 
um prospectogeral da«Tranquillidade», 
nova sociedade de seguros de vida que 
vem de ser fundada etn S. Paulo.
J? dr- «««»»te n'esta cidade da

■ iranquilhdade», encarrega-se de fazer 
seguroe, dando inetrncçõe* a quem as 
solicitar.

Ao regressar hontem pelo trem inter
estadual, para o visinho Estado do sul, 
veia pessoalmente trazer nos seu abra
ço de deapedids o nosso estimável con
terrâneo sr. Almeida Braga, intelligente 
c activo secretario da Companhia Fran
cisco Santos.

Acha-se n’esta capital e den-nos o 
prazer de sua visita o nósso digno a* 
migo capitão Honor de Lemos, advo
gado provisionado na comarca do Cea- 
ni-mirini.

Distinguiu nos hoje com sua visita o 
nosso illustre amigo padre Lucio Gmn- 
barra. iutelUgente e zeloso vigario da 
freguezia de Sant’Anua do Mattos.

Nosso talentoso confrade da «A Ca
pital», dr. Honoric Carrilho, deu-nos 
hoje o prazer de sua honrosa e agra* 
dnvel visita.

Termina amanhan, (22) o proso de 
-b> dias para o pagamento da 61 * cha
mada da «Previdente Natalense», e co* 
meça a s«r contado o de 15 dias para 
o mesmo pagamento com a multa de 
vinte por cento.

Guarnição Estadual.
Serviço para .uuanhan : ronda o sr 

c iaitao SeHbrtt. ’
Es uai! o maior, o sr. tenente Cauis«

trano. r
Dia no batalhão, o 1° aargeuto ülv

o«no.
Guarda da cadela, o iiobo Anomio 

KiUeiro. •
Guarda de Píiiaeio, o mtm Luiz tW 

uindes.
l-'iüüî?* is  ÍW*B*W*, o »Mpw,*!«Utuesio

Guarda do qaarccl, o forriel Xicacío. 
Ordem no sr. officiel ds r nda, o 

Huspeçada, Bnlustiáuo.

o^ 'ê£ £ :t% sr‘Unr*’n-
**  ■■ «*>■-

Curioa**,ÍO Port^ >* 0 toraeteim João

ttMtarin* 7*.

Gn^rnição Pslrm)

s S «  •
d.isírírv?* ■"* * ■«*i*«w* +■ «
"  S T ’ 1 *. **>*•*"

Gi
Uub.» 1----- -

Piqueis,

tse»

Labim/UFRN
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Presidência dotfAmo. sir. demnw 
bargador TheòtoÇlo Freire 

A’ fenife regta^utial, ua mH 4m  
conferencio#» présente* os exmo** 
in . dreetabargadoree en oiuntfo 
legal, foi aberta ajfeesfto.

OS-»»,
e
ê ï t , ---- - - -

éo flkpnettaale. t*mm*Kw' o
termo île ____ _____ , ,...
juit «tedirritddh tomarcÂ do CeariV
mirim,

Foi Ifda e wm débats approvaA N ., Itfin-Tottroa—Apfrilaots 
a acta daeéae&o antecedente, ; *■ tnreaotor pubitco-^ApPÂÜadó, 1

Foi tombsmlido o expediente.

DUTTIBU1ÇÔES 3

Appellaçâo CI Vfit

N. 6 7 - 
Joâu

r—Goyaaninha—Appellaat 
Capistrano B^rbamo é ft

tee
'a*

brioio Gerne* Pedroza—Appelladoe» 
d. Antonia Joseph* de Albuquer
que Maranhâa e onrros—Ao ftimo. 
er. desembargador Vicente de Le
mos.

JULGAMENTOS

Recamo criminal

N. 303 — Canguaretama—-Recor 
rente , o juiz de direito—Recorrido 
dr. Mathias Carlos de Araújo Ma
ciel—Relator, o  «xnao. sr. desem
bargador Luiz Femandoe—Deu-se 
provimento ao recurso para an- 
nullar o proccntorlo e ordenar que 
o juiz a quot mandando separar as 
peças relativas a cada nm das 
processos de que trata o mesmo 
recurso, sejam remebtidas a , um 
promotor ad hoc que nomeará 
para oflerecer as denuncias reepe» 
ctivas e funccionar nos processos, 
unanimemeüte.

Appeüaçõm criminam

N, 1B57-Santa Cruz—Appellonte, 
o promotor publico — Appellado, 
José Th om az—Relator, o exmo. ar. 
desembargador Vicente de Lemos 
—Revisores; os exmos. ste. desem
bargadores João Baptista e Dio- 
nysio Filgueira. Deu-se provimento 
para mandar o  réo a novo jury, 
uuammemeute.

N. 186—Ceará.inmm—Appellants 
a | justiça — Appellado, Manoel 
Ign&cuv vulgo Manoel Peque
no — Relator, o exmo. sr. dee- 
embargador DionySio Filgueira— 
Revisores, oe exmos. srs. desem
bargadores. Luiz Fernandes e João 
Baptista—Por unanimidade de vo
tos, o Tribunal deu provimento a 
appellação, mandando o ré6 a no
vo jury.

N. 187—Ceorá-mirim—Appellant 
*É^^rnmáSÈiiSÈ^mmaiÊmmmmm^mÊm

promotor pu blico—Appêfiod o, Ma» 
nbél Homdp GsspMno dg. Ooes, 
vulgo MBUOel €otfr-3ÚB*or, o 
eXmo. sr. desembargador Jo&o 
Baptista—Revisores, os exwon.
srs. desembargadores Dionysio Fib 
gurif* e Luiz Fernandes. O Tribu* 
agi totoo» conbecitnento mandan
do o ráoa novijury.

Náda mai* havendo a tratar,
foi eucermda a sessão.

♦
Foi juiz semanario, o exmo. sr. 

desembargador Luiz Fernandes.
O secretario,

Luciano de Siqueira Vatejão F il
gueira.

Reesfto ordinária em 4 de maio 
de 1910.

Presidência do exmo. sr. desem
bargador Theotonio Freire.
- A ’ hora regimental, na sala das 
conferencias, presentee os exmos. 
sre. desembargadores em numero 
legal, foi aberta a sessão, deixan
do de ser lida a ac ta da sessão 
antecedente por não acharse 
promptihcada.

DlSTHlBtHÇAO 

Recurso de hãbcas corpus

N. 304—Maca hyba—Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrido, Vai* 
demiro Cacho—Ao exmo. sr, Vi
cente de Lemos.

Com dia para julgamento :

Primeira conferencia.

AppeUa^So civel 

(embargos ao accordant)

N. 54—Macahyba—Emhargante, 
José Joaquim Boares—Embarga
do, o  dr. José Paulo Antunes.

Nada mais havendo a tratar foi 
«Qoertada a sessão.

Foi juiz sèmanario o exmo. sr. 
desembargador Vicente de fjemos.

* O secretario,
Lnm ano de Siqueira Varejão FU-

gtteira

“ Jupiter”, é “Ori- 
te*iiS fi*V <Qoya*,í 
*ra|m é  MM4ft»s Gs- 
tr«bfifewjtei$i$b*

,f8. Paulo”  a "R io és Janeiro” , 
À o ir . ministro da viacto vai 

pweotado pelo IJoyd o pe- 
o para oito InstalIaefMNi de es- 

I ao longa da costa, com aN 
caocepai 
adr.Bui 
•present 
riço da tebgraphia sem fio setor li 
gado a uma emprezaeomo oTJoyd, 
que,«iénade percorrer toda a cos- 
té f «e d i vergas 1

rO|

<1*

is o ' g to  w ptoa l

[ publicaoão d 'to tc  k d ittV *a r& i>  
cartiis fecbadau, 
her viços de ague 
Aeproposfae po
éium um iPolfee iaolada mente. .

Ö Uovcffno reaerva-w  o  d ireito  de annular a coticorrepma 
j e  de eecolher qualquer das

i, sem que aos oonoorrsntee

n direito de annuiara con con vew  
propostos que lhe pareça ixtcd*

taipsa, sem que aõs ooHcorrsntes seja «c ito  rsrtem ar q i^ lq iw r  
iudemuisação. nem mesmo por despesa» fe ita » eoto  tofetido», 
projectos, plantas e orçam ento». •
'  à preferencia do G overn o n ão  en vo lve respod sab in d ad e s o

. ’ devendo I tore detalUe» do contracto, qtie serão combinados posteriormeíie- 
ne Juntar um mcaorfati te  e f i r ã o parte intégrante d ’elle, afim  de que seja a ssw trad u  de 
Lo  ás vasto^ns do ser> | m odo absoluto a  sua execução com  garan tias m axim a , para 0

A  fa lta  de accordo sobre esses detalhes qntiulard, spui d ireito 
a reclamações, a preferencia dada á proposta eseolhide.

Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
exhibir conhecimento de haver depositado no Tbesouro nriiu

H

, ÀfM tM Rdc CM pras de «I* 
f o ^ i f  tu cJK ir, c$t*to dc al

c e n d e  cir- 
de nudSoli«

Graade deposita de m ccos  
m io s p t r t  r  i r o ía f e  »Ifodío

stopa
• Ifo -

t  a i f t a f / d d f l i c  
e ara iie  para 
d ie .

inhaa fluviacs, per- 
mittlndo, portanto, um zyatema

" * •  I de lW B c o n t « ,  d »
* Os serviços que o 1 Joyd está 
montando são executados por urna 
companhia americana, qun já aqui 
tem um engenheiro paru dirigir as 
installaçfie».

i ■ ' mm i — ... ..... .

N a ta l, l v de ab ril de 1910 .
J oa q u im  S o a res  R .ú a  C am arão  

secretario  interino do go vern o .

___, _______  pe
f k r l s l s  A t  t r i m  
d l r s r i M s e s l e  m  
A r f r s u i i «  f  fMH rsnbarrleas»
Ai««t« éi m ill .  KimuAi i u i | i i m

SACA SO BRE ÍX>NDRE8

A legitima 
rofea ĉontra

« Emulsão de Scott» í  he
roica ^contra o rachitíLimo e Anemia. 
fAtteefco que tenho empregado coro 
reses proveitos na minha clinica a E- 
mtlstu deBcott cuja força tberapeu* 
thjs 6 àsmonstffMla eu« diversos casos | 
de:rachftl»ÉDror anemia, etc. ,

4 «Dioii Gonçalves.
•Bahia i.

Ihesotjrodo estjdo~
Small I« IS a 18 le jiik« delHft

PSSÇOS oossbmtSs 
SOB «Morasos SUJEITOS A DÏHE1TOS 

DE EXPORTAÇ7^ POR MAR 
HMfCSdsrhu U to Jtt VsJsre*

Alàodão em rama 15 ks. lôpOOO 
-------------  31000em caroço « •
suio ou re-

siduo.......... ’ «
iar de Uzihas < «

Christalí-
MwIOs »•!***„**»« « *

Branco.... « «
3on%sno... « «
MAscava-

do............... ' « *
Bruto..... « «
Rriwne— « «

Ollt®« mp pwff f j Htro
ic lia............. kfie

SOLICITADAS
' t

Club Carlos Gomes
Convido, de ordem do presidente 

d'este Club, todoH oh hocio«  offect i- 
voh pam a sessão de Assem blAa 
geral ordinaria que terá logar po 
dia 24 do corrente, ás 11 noras 
da nianhan, afira de proceder-se a 
eleição da nova Dtrectoria, de a - 
ccordo com o art. 37 doe novos 
Estatutos.

Chamo a attençèo dos mesmos 
socios para o que preceftíía o 119 
do art. 16 .doa mesmas estatutos.

Secretaria do Clnb Carlos Go*» 
m«Bt em Natal, 18 de junho de 
1910.

0 I o secretario,
M. Raymundo de Aguiar.

21000
4*009 AMUNCIOS

lheiro», a fundação de uma socie
dade recreativa n’eeta cidade ; pa
recendo que esta idéa germinará, 
e brevemente havemos ter mais 
este melhoramento de que preeen* 
temente m  recente a nossa âite so
cial.

algumas noticias d ^ te  munknpío, l  O t Tiro MSpibaeose sempre aqi- 
nn» dphAixo riu GonHr.innri(wA aA~. mado vas se desenvotveodlo Q0 nma

OS MUNICÍPIOS
s . José de JNIplhá

8 de junho de 1910 
Conforme protoetti, passo a  dar

que debaixo da.conscienciosa ad 
luinistração polÜica do, coronel lg~ 
nacio Henrique gòea de saliente 
destaque.

Alem dos grandes melhoramen
tos por que ora passa, relativa»- 
meute ao embellezamento das ruas 
e praça&, que asseiadas e á  guar^ 
da dos mais rigorosos preceitos 
hygienicoe, vae deleitando agra
davelmente aos moradores e visi
tantes que constantemente aqui 
chegam, já estão iniciados os ser
viços de arborisaição da praça da 
Matriz e o nivelamento das ladei
ras que deitam para o ponto de 
parada do tren e estação respec
tiva.

No dia 30 4°  transacto teve cg* 
meço a  sessão do jury sob a pre
sidência do exmo. dr, Francisco de 
Albuquerque Mello, zeloso e com- 
petente juiz de direito, deixando 

«entretanto de ser submettido a  
«julgamento n este dia nm dos pro- 
irassoe por falto de jurados.

No dia seguinte depois de com
posto <i conselho de sentença foi 
julgado o processo a  que rsspons 
d  ia o réo Jo ão  Ferreira danilva, 
incurso noa rt .*294 ï  I s do codigo 
penai.

Occvpoü a cadeira da prom ote- 
ria publica o respectivo servent 
liiario dr, Adalberttj Amorim, oc- 
copando eguatoente & da defesa 
o dr. Frederico Campos, advoga 
do do réo.

Os combates foram pnrtoaga- 
dos e ardorosos, tendo havido re
plica e treplica.

O réo loi attfolvido por maioria 
d» votos.

No dia immediate compareceram 
A barra é o  Tribunal os réos José  
Clemen tino de Oliveira incurso nas 
peoa* do artigo 294 $ 2* do codi 
go,penaL e Olmmmtino de OHmvm, 
terobem incurso uaspenas d o a r  

294 combinado com o artigi>

maneira surprebendente. Todas as  
tardes ha exeroicioe de manobras 
mititares sob a direcção do infe
rior José Tavares que a  contento 
de todos, cada dia vae fazendo 
crescer na mocidade o amor ao de
ver e o devotamento, a  rategrida* 
de e felicidade de nossa Patria.

O tenente Luiz Guerreiro, ins
tructor do Tiro, é incansável em 
fazer com que os jovens patriota» 
fiquem conhecendo todas as evo
luções militares, inclusive o tiro 
de guerra, que tem logar no Po- 
tygono dá sociedade onde se acha 
em coastrneção mn bonito galpão  
para as pessoas que qpfrerem a s
sistir os exercicãos.

F i c a r á  a  meu cargo dar de 
vez emqunnto noticias dJeeta fio- 
resoente cidade.

A. A .

TELEGRAPHIA SEI 1
Mais um serviço impartante aca

ba o Lloyd Brazileíro de introdu
zir nos seus paquetes. Os appare- 
Ihoe de télégraphia sem fio, moa» 
lados nos paquetes “ 8. Paulo”  e 
‘Rio d« Janeiro”  tem apresenta

do resultados admiraveis.
Na viagem que acaba agora de 

fazer de Nova York paca aoui, o 
“ São Paulo” , teve muitas d&áaí- 
nes de estar em communicação 
com grandes . transatlânticos a  
grandes distancias ; como com o 
l>aquète “ Bermudian”  a  2.244 mi
lhas, com o “Oevaua” , a  cerca de

ura
tuna

um

Bõ
« de rnani- 

çoba
OerRdsolho decar* 

nauba.,
Üem de palha ds 

carnaúba...», 
Garkiefros 
Cabras
Couros de boi,seco 

ou salgado...
Chifres de boi.......  cento
Carbçoe de algodão 15 ks 
Cafine de soi [se

ca]..............
Cartae de qualquer 

jp odo pre-
P «f64^ v ......

Fuibo em lõJo.....
* em folha.:„1 

Farinha de man
dtoca...........  litro

Feijão mulatinho ■
« ds outras 

qualidades... t 
Goiàma de man

dioca...........  litro

SOCIEDADE ANONYMA
OPAQUETE

2f 5ôG

19900

lOfiOOO
29000
9800

kl. 19000

«
kl.**A
P

19000
9500
J 500

91009500

o................ .
6  assucar.

Oleò de mamona...
Pellèsde cabra......
Pelles de carneiro... 
l^pjjppde mantei-

Qpeçosqç çoal^iç 
o.u prensa... 

Sementes de m a
mona...........

}jal
Bola,.,,,., ................

Toucinho 
Unhas de boi

m d

«
<

kl.
M

uma
«

|S2O0 9220 9060 
9500 

19800 19800
kl. 1|500

*■****<■#••
W o
IfL

9100
9030

7|000

l|ooo

ED  T A E S

)ï

Ik o  21  i i  4 e 5.
O  primeiro <Um tens deixo» de

__submettido a jury por não ter
«d yqp ri», entrando sntdstonte em 
jttlêaa^rato o segundo, «nija causa 
lot patv<trinada pelo joveo O te- 
afilie U ly de Govsia.' 0  réo foi m 
■maltaieute absolvido. *

“ lo  te fttdo  l|llR »M ÉR »bl á 
o  « « « o .  dr. inis ds direito 

ao
dõiiae

m im * tu a
ossriÆ

w ê o é o p tr y  

*

tf»

jMWBtato d* »kto*

2.000 milhas, •  eom o  “ O rotava 
a 2.150 milhas.

CommonÍcoa«4e o paquete tam- 
ltesi com a estação de Waldorf 
Astoria, era Nova York, estando 
o “H. Paolo” era Bridgetown, Bar- 
irados, e outros pontos loteramdia- 
rioe. P*poi* ds cmgar ao Pará, 
«stando ánecgado em Haiiaas. re
‘sbeifi noticias dá' estofifto

f d e l o i
sahrao

de i W
ova jTorit.Florida, e

pois de ter sahido d o 'P a ri 
i. m» kiagera para o Cearà, .tevsa  
vosupunicação do follscioMNitô do 
rri 4k  J pgfaterm , tambem tele 
gmntma »oteMdo por mekt do seu

„  _  a 4te »  tofloci-

<M M | ViM

Is ld s

De ordem do illmo. sr. dr. chefe 
de Policia do Estado, faço publico, 
£ara conhecimento de todos, qtie 
e'ek'pi^oamente prohibida, n^esta 
capital, a  vs#da d? pombas trans- 
vallahas busca pás, \ou‘ ’ qualquer 
peça de fogo artificial qe «gqal1 
natureza, cujo uso possa coastito* 
ir, a  juízo das suetoridades poliri
am, perigo ã  sagu rança individual 
op da propriedade.

tís irixactores, além da perda de 
taes objectoe, jtoun iujeitoe ás 
multas estatuída* ara pi, e, na 
reincidência, ás penas do art, 185 
do Codigo Penal.

Na» mesmas penas do referido 
art. 135, do citado Codigo, incorre
rão o» que soltarem peças d* fogo 
tftifeiai nas condições supra indre 
cad a* . . .

tf

M â *  ou dispararem tiros d» ro* 
uelra, flaeaiáari*, ou arm as semi-

E , pra» ooastor, paraoq s> o u »
sente edital, qtra ssr^alfixato Vãs 

mafe oúaeontóee d

Real
d « fl«* 

jijnho,»eça©  
parri oa do norte depois dn ln- 
OíspenBHvel demora.

O  P A Q U E T E

U X a ra ix h â o
Commandante,A. C. dos Santos

E sp erad o  dos p o rto s do n orte  
no dia 23  de ju n n o segue p a ra  
oa d o sul, depois d a  indispeusa- 
deraora.

p a m a g e n i )  d ê  I d aLSKÏ&
P&ra. ca rg a , p a ssa gem *, en- 

com m en d a s, v& foiva e  m a is in~ 
fo rm a çõ es , a  t r a ta r  com  o  a - 
gen ta **

OH B L lUOL

115 do ihez p. findo, com uma ma- 
china de escrever tSMITH* VISÍ
VEL, a melhor até hoje conhecida: 

A m«china de escrever «SMITH# 
VISÍVEL, jnstavuente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MMCHANN 
?A MODERNA a Ui as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SUlTHi VISLVEli ê, toda ella 
montada sobre espberas articula 
da»*, não desalinha, não tem fri- 
cçâo, portanto não gasta, não se 
acaba*

O leitor, & quem estop me diri
gindo n’este momento, desejando 
fazer acuuisição de uma—visto que 
ella é util e necessária a todos ou a 
quasi todos—não tem mais que di 
rigir-se á agencia da CASA •8rf  AN- 
DART», á rua fSenadpr José Boni-, 
facio» n. 8, e tomar nma inscripção 
nosclubfld i CABA •STANDART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
«9800, 139600, 209400, 279200, 
349000, etc.

Tem tambem a CABA ST AN 
DART malhos seguíutes artigos 
que- são igual mente vendidos a 
prestações semauaes, dom sorteios, 
SEM ACCRESRIMO de preço : 

Pianos RITTER, o mais bello 
harmonioso instrumento, presta 
<;ão semanal, 129;

Fita» a duas core» e OFF1CIAE8, 
»•apel, pnpel çarbono. oh», etc., 
encontra-tse na maemá Agencia á 
referida rua «Senador José Boni- 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal. 

Pianista REX, moderna invenção

Encarrega»e de remetter di
nheiro para qualquer parte da 

iuropa e Estados Unido® da A- 
raerfea do Norte, me»mò por te 
legramma.

9 SLRUA DT) COM M URCSO U9
E n d e r e ç o  t é l é g r a p h i a

c o — » O H  S T I C K

C r s l â  u a  T K I | N R  d e  fepfiij 
pardo l|0o dp l|nhq 
t o  t o la  BO M  4  9 ^ 1 )  
fe-sc é ferlaa e a tferfilMim.

r  ’ aSoffria Atrormente dzAnemii

Dr.PedroNunesdeSá
# Cltt UGI AO -DEN TISTA
Formado peta F&ctildadê ds Mediei* 

rv do Rio de Janeiro e pela Uni- 
t,:‘ ifemdade da PermsylYawa

Recenteíuenjbe chegado da Euro

Sa, onde reformou o material do 
o seu gabinete, aperfeiçóando-o 

pom Unjo» qft melhoramentos mo
dernos em f/ir^rg^a ß^nterr»- Para 
&s extrac^È>ee de deptffl emprega o 
povo antetherico local ^TOVa INA 
recommendado e appRcado por to
das as celebridades mßdjcas e den
tarias. Com a appiicação com 8T0- 
VA1NA é garantida a tneesibida- 
de absoluta-

Especialidade« : Brigde-Works 
Coroas a ouro e pi vote

i-ào 12f [com direito á 3UU» em 
luusicas^escolhidas) ;

Chronomerrp HOYAL—o primei» 
ro relogio do universo—prestação 
semana) 69400.

Eupiugarda de cm;a 8TANDART 
da KAISERUCH DEIITNCH WA- 
FFENFABItlK—belleza e »eguran- 
«^—prestação semanal 69400.

Cachorro
OrstifirAuee il peesoa <]ue Ar-ltur e en*

' p m e - r r

E r o u l s S o ^ S c o t t

quenc.

Casa á venda
Luiz Antonio de Oliveira, tem 

para vender uma casa de telha 
e taipa, com 40 palmos de fun
do e 25 de frente, com boas 
accomtnodações, sita ã rua S. 
João no bairro da Ribeira.

ALFAIATARIA B R A Z IL-  
n. 1 1 -Depoia de exami

nada»* ilfif pedJK*$ Pe>uti socios 
A m aro  Ap4rà<le, ío s é  X jucos 
tian4a Filho, J030  qos Reis, 
Manoel dos Ruis e outros, $eve 
logar a 1 1 °  extraoçfto d'este 
clnb, sendo «orteado o n. 33, 
pertencente ao socio João Uan- 
cio deMggzo.

pvhtkado «afia

b f t H S t u h r r
DB

A . CAMPOS A  COM PANHIA
Rua no Ounno* n. 10<| (nntkro 72 
"  ^ 0  p L  fV N E lR O -

A BBCB0LA RRUIONAL DS  
APPRMMSIHI MARINHEIROS,

4̂1 • Machado A C. avisam  aos 
sens amigou e freguezes que re
ceberam" os legitfn iôs queijos 
de palm yra e grande varieda
de de conservas, doces, vinhos, 
etc.

p n jços recebedores d a m an
te ig a  M iueira de M ario  A n d ra
de L a ta  I97O O .

Vepdeip a tacado com grande 
abatim ento,

D. Carlos I Î
A loja “ Bom Jesus” recebeu 

o extraeto D. Carlos I, que«5 
de um perfume superior e mui
tas optrhrf noyidaîde».

MD e d m que
um « ftlhmhn q w |  
•offris atnnmentede 
•a  f  r » q  v ac lm e» to

» m p ro fu e ! »am  
meurar w u t o f e  
EmmUäo dm S co tt. 

WA 08 80fe

re z ta b e le - 
d fe , forte, robuste m 
co n  b fe  r ir , Mnáo 
« co rsa  admiração «le 
q u an to s a  tin h am

•  Q que fez a EMUL
SÃO DE SCT“
c ita  mexuna,

wunde corn 
turasa fra/ca a 
um» verdadatra 
Providencia da 
Infanda.

tm u  BH*
debtt. E

(loMlè

i i î u m m is ï s

AïtitffiSÎ asthma, tosse, co-ÇU2LÏÏCHE, BRQHCHITZ.CEIPPE, etc. t triu u aotetiu da ergui ra^àtaria. Fcroala de phar
anf«^ jpAWQM T8MqF.S,

CU TOMES
A  » A O i N r a B l t f  •
-N á ta U

on III Labim/UFRN



h h u & feusuí.
: DAUDT A LAGUNILL Rk.de Sandro.

I t aod tAr ^ t ï ï ï  iU fw .B E O i
rbt»«ao .aampre nmjty&km  <m  cm
de coaecienclÃ, oe Aoovauiho • etnprsgo.

Ä t  hUSb
»» deporte Que, m

Maeeid,' 9 de jaubo de 1909.—//r. Atrmoío dê Atmtüjà Jorge*

Ortsdt premie u  Epdfii Nacioaal de 1908ÇUITANDA, lOdr—HOSPICia 30-OURIVES, 33
___ D )„ __

(Olpo de tigTfwJo <Je bftoalhao piu homtBopathia). 8enc gosto, se to cheiro e sem dléta

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
CuraHknm — Curo asbronohltee 

asthmatica* e a asthma por 
maia antiga qoe sejn.

FTourtãina — Remedio heroico 
pero liem  brancas, cora certa 
endlcaL

Variolino — Preservativo contra
as bexiga*.

Hornatobromium — í Toni-recen* 
struinte honuoopatns ) para de
bilidade, fastio» falta de cresci
mento, etc.

Ckempodàtm Antelmintieum -  
Pará expcUir os vermes das cre- 

gem causar /•ttaçio in-

CwraMaf — ^Obstitue o sulph*- 
FP deqmdiipein qualquer ‘

j t f * *  r e g /3t^ o
Pürturina — Medicamento deat 

nado aeeekinffWni inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
»trabalho do pertoL ^

Liga oêso—Poderoso remê ip qut 
liga Immediatamhftte os córter 
o estanca as hemotrhagias.

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fl-

^ gado e insomnia.
Venutsinitim — Heroico medica 

mento destinado a CV#A* »0 
manifestações sjfpjhiiiticas.

Bg&msi* OdonteUgim ~  Remedk 
instantâneo contra a dâr de den 
te*.

S o c ie d a d e  M u t u a  d e  P e n sõ e s  V ita lic ia s
ÜPSBTÜ4 PÜE HO SC SvTSEIü K iL1.788 H i l  H78ÛI8 F1808

Sede na cid»de do Recife-Rua Barfo da Victoria o. 19,1' andar
t

. F U N C C IO N A  É M  T O D O S  0 8  E S T A D O S  D O  B R A ^ t t
Capital inicial Ra.„ .......... •••■•;............. 40:000f 000 { Capital mutuário até 31 de março Rs  3t& 368f 000

O  iU B l.H O R  A B E It iO  A* t U fV K Z  K  O R P H A X D A ftE

A WSmOE fiAHAl^TlA 1H> riTIJilft

^ i M » i i | y c i  A S W U *  1 , m .." .1 -T  —    - = ™ ' p i ^ t P "  • ‘  ■ B ç Ç *

ESPECÍFICO GONTHA COQUELUCHE
Fogfiud eete antigo estabelecimento o sortimento completo eip tQdqs os medicamentos ho- 

mmopathicoe, mesmo os modernamente empregados e qqe lhe sfto forpetidoR por casus a» mmV 
importontei <Ja Europa e da Aniencg do Norte, ^  I»epoewtftna8 em N atai;

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

2 J £ j j g a _ » K « | j R o  SJOXTRA A  A P V K E U P itO T
A  unica no B razil

Q V E  DÁ PEN SÕ ES ÊM  VIDA E
PO R  F A L L E C IM E N T O  D O  M U TU Á R IO

p01" .QW economisardes por maz, vos anoeisndo 
domnts k ridT*8’ dôp°Ía 69 10 anD08’ Jnenau» atè Bs, lOOgOOS

! economia de 38600 em rada mos, alem»
I  » in  n  ItriI  rh «tto h » * vto,w* »—  — •-

a m wwta to  puto  mnihMria | « a ™ , ' • " " *  *  " * *
Joia de qualquer inscripção, 5*000.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
« A »  «ratio proapecto, e M clatw.in.m tw. P r e c i s e  nnlw»*wit« no interior dente

O  agente R era l-Antonio d a  C O S t a  AleCrlni—8n a 13 de Maio, n. 26

N A T A L

I u
vr

p r e im io  uiOMiiio no r n m r n  itd i i. de u p  Mjirie
Rua Barão do jtio Braoc{>, n. V  \  •

gBARA*

0  melhor líiedíç^wiento pura todos os casos mor 
Pidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico,

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, bilii- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

C E D A M  P B I 8 Ã O  D P

O doente ^qmapdo todas as noites ao deitar-se e 
pçla manhã ao levantar.sè duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.

SÃO  E X C K L L E N T P S  COMO O K P IJB A T IV ^
Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne* 

iihum resguardo.
Quando pedir o vidro avigir a firma Leonel A, de Alencar, 

syccs., porgye sej# está precaução se expõe a tomar um medi- 
eametòió fa(sificado  ̂ portanto, sem nenhum effeitp,

È tMIA D TOM» A» nutlIACItS K »I0CAKM» Ifi F 0808
NO -T- *-.-r-7=T - Antçjnio T^ula Barbosa /barmacta Central a Ä(onföro 

PÇ A R ^M lB IM -ido^io  Artítur Bnppeo da Camaia 
HVOtiNORO*— Jeronyikao ftosmdo

! »
rí' ljíL>

Caix^ paulista de Pensões Yií^Uçias

Auctorisada pelo dçç, 6917 a funcciouar na 
RppuUiça, co(u o deposito no Thcsouro Nacional proporcional 

ap fundo de Pensões equivalente a, 1.000 contos
IBBUIL U JÜT1 UMHOtlU. E Í.IUU

Soeio» inscrtpto» até fe v e re iro . . . . ^
Capital subscripto. . .......................

V 55.000
24J8R:9X5gOOO

_________________________________________________ \

. soòios da Caixa A pagam R$000 de joia ç R$000 de mensa. 
idade durante Ao anims, no fim dos quaçs gércehonlo unia pensão 

vitalícia mensal de 100$000 n o jw x iiiu ,
Os socios da Caixa B  R$000 de Joia e 2$B00 de mensali

dades e teein dire^tv» á MMu pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no %m ge 15 annos. _ »

A PREVIDÊNCIA é * sociedade mutoalfet* mais important* do Brasil em numero
tZ F S L * ' “ qoe “ w .l».ç«o dus seus intuito te  nSdo mnitomaíSvantajoso que qualquer outra congénère.

anteB À® P®w»B»ts a sociedade restituirá «  seus 
herdeii^ todas as contríbuiçõea que elfe tiver realizado com excepcfto da joia e multas.

djroctoria, quando achar justo, dividirá a pensào entre o pensionista e seu pae 
ou quand-. a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tetn a grande vantagem de ser obrigada s pagar as ueasdea 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes. pensões
pectirommite ent08 Wltec‘pad°3 de 10 e 15 annos gosam das mjucçws d» ho e 15 *[. ren-

-  D IR ^ T o ~  —
Presidente—Dr. Françis^ de Toledo Ualta. ex ministro da Faxenda

em Í5. Panlo e dpputàdo federal ;
Y\çç.prôsidènte—Francisco Nicolnu Barnel, dim-tur do Banco de S 

Paulo ;
 ̂ Secretario— Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual« capi*

Tit&llStiGb y
Tbesoureiro—Connnendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. tíerculano de Carvalho,

P IR I1C T O R E N  EITIÜCTIVOM
• Dr. Alfredo ÿcuquini, Arthur Ferreira Lima, Antonio de (Jamileis, dr, 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serio feitos na residência do agente geral nos dias 
úteis, das 7 áa 10 da manhfi. *  *

Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Eütado; a- interessados deve- 
r«o dirigir-se ao agente geral n’esta capital -BáRONCfO GUERRA.

SOFFEEIS DA F
U S A E
do dr. Eduardo ftu ™  
miado com DI/A3 MED,

CO

ALHA DE OÜRÕ^ia"Ex
VAS« L ____

—UNICO remediu briuileiro
‘ f^nuitoío tambémiodo tawibéM

N seional dè

«O
A N N O S

DE
memo G O

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e 
los medicoa e boèpitaes.

COM UM S0* VIBRO
se obtém os mais efllcaaea. a rapides n 
dos na cura das moléstias dg petteTcomieno
tendoBLÍríríraa .suor dos p«ae Soa soroeoa»M
duras do calor (de entre as coxas), dartkn 

sarna, caspa, qoéda dos cabeUos, qu 
maduros, aphtas e molestUÍgda
brotoejas, manchas, sardssT erisvpe) 
pannes, moléstias do utero, ate, a  i 
resultado efficaz para toiUette intia 
das Motoras, evitando qualquer coot 
gio. Em mjeoçlo cora qualquer «em

DEPOSITÁRIOS M !  m í  
VG BRAZIL W  ■

Anijo, PreiUs & C. I j I
Rua dos Ourives, 114 

na  EUROPACarlo Elba-Miläo Ribeiro da Costa-Lisboa
Francisco Lopes-Laval e 1634

N A

lU M B i
nio contém i« t  
•s. caustic*, X«mmIa as

gordoros,que sào irritantes da peite e entn
sição J---- ’ " -  -

,---- Jias w
já abandonadas pelos mediosa

em todas a»

ROOMS, fO M M S  ! FRP0HMS
FOLHETIM

— 417—
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE

T E K C E IgA  PA R T L

AS PRWZASDE ROCAMBOLE
xr.

Historia île Rolland
—Mas m m  Cai qae M  diam ha pousa

a .rir», qoe imnna lhe fab

iaa Hadtssiam. • te

4Mh  Phhieu, nie pnroehe stale

tjSîfjSCîui ■» lüinií ' SumRn, qMMnfi

—Vamos almoçar, e depois oqviremos o 
reato.

E deu-lhe o braço.
—Rocambole acompanhou o, díaendo pa

ra comsigo ’

—Podia muito bem ser que eu eati- 
-seae em hibernação ba aeis meies... 
Sae-me tudo ás mil maravilhas como 
n’om sonho, e basta-me desejar qual
quer coiaa veem vár* o am desejo 
tafirffita. S& e sir ^ilbame procuro- 
Vamos um mancebo entbariaata e hm- 
e o T fn  id t a i  apelxónar-ee jris Bae- 
tarot, e ale qut aos «urge um imme- 
ibetemente. 9t *  diabe me exige algum 
Ma os sane booorarioe peloe aervteoe 
que me tem peeetado devo ter de ajustar 
eom ette sa i conta fennidavel I

DepeU de aJmoçm kvoe o viacouda no 
vameata para a sãk de fumar o aau aua-
S ta mnbarta, eo aea aadgo RoHaad As

/st

Durante o almoço, tivera Rnllmd o bom 
« n te de alo abrira hooee a roopeito de 
nnrrelut-

M e
f i t o

fallou. aceres—E e qoem nunca 
centeu Fabien.

- ‘Peço perdio... Nós trocámos oito ou 
dos palavras...

«

—Quando lhe salvastes a vida ?
-N io  ; quando valaei com eüa
Os dota mancebos desutarani s rir.
—Nfto seriam...
-Isso « dífficil.
—Acham 7

—Pjodéro 1 Eu n'ootro tempo ouví fal- 
lar na Baeaarat quando nio era aluda 
“ ftdeaaa Aitoff ; e nunca nini 

» d»M qae ella foaaa muda/ 
vou Fafafeu.

- No baile, também decerto 
era, diste Rocambole.

-Nio, acudis Rolland, 
quando lhe salvei a vida

o nio 

foi-e

pera que voltes ai s dama a quem sal
vos a vida, e antes d’isso eclipea se o 
muia modestamente possível.

Perdão, disse Kolland, eu náo me 
eclipsei de bom grado...

Expulsaram-me /
-Oh 1
—I*sa eio tontos largos /

-P «í». venham ades ; queremos ouvir !
RoUand roclinou-ne na poltrona, reas- 

romiu o aspecto fatídico. « exprimiu-se 
de s^uluta modo :

-A  coudesaa miro de Baden-Baben ne 
manhã seguinte ao baile. Partira com o 
marido psra Hejdelberg. pu-« ,  ddsde do 
patacio arruinado, mae de ndnsa sempre 
ygMitaaM ; para > cidade due Cstadan 
toemlegree e turbulentoH f

—Para te apresentares ?
—Não, paro me permittir s ervontral-a. 
E conseguiste ?
“ Vlû vêr.
Rolland (es ums te 

gum ;
pausa, e prose-

—Eu achei ás portas de Heidelberg a na 
pequeno hotel allemão, onde jantavam 
váriosi estudante». Alqiei-me portanto alli 
e jantei com elles. Da janelta do meu 
quarto avistava «u a casinha da mulher 
amada... Ao cabo de troa diaa, estava ao 
facto dos habites da eondeesa... Saia to
dos as diaa áa duas hora«.

—A pé T
-NáOp embarcada... Passeava a^ma 

hm# yoiet tnpoluh pot doii Irhdcus* 
doia cduaacos barbudep, fbrneea. ooe o 
tyronno rasse coDroiro som devida eoao 
cmrcareiroe n̂nto de desventurada !

—Queres tu saber uma coisa T df“  
eHe ; o «onde é doido pela ea|

—Mea uma raalo para br
f

i j * í  * * * * *
a Ata

* hora própria, Vmtldoestudante..,
—E eila não demmbarcou J
—Desembarcou uma ves.
—E tu dirigiste-te a eUa ?

—Nfto ; palpitava-me demasiadamer 
o coração ; nfto me atrevi. O que fix 
cumprimentai-«. N<> outro dia. á tneai 
hora, fui paro o meu poeto na u im  
e dentro em pouco vi a

-E  a coffdesaa 7 ^ w **

-B ra natural. Oomo. porém, havia 
t*n vento freaco, Unham «T a  
to de. parte Qh ramos, a ****>- 
Ittina. Ora, a barco «egoia em  a 
de um cyane ; e eamõ imvegmme

-O* taaa 
pergunto*ergunta* Rscamhcle. 

MffP. ««too Baus, aio

r  a
ah* mro conlMm d a " ^ ^ | ^ v *  J J
m m r a î ï S S L ^ S ^ Â 'Î  •  f  »Ma

Labim/UFRN



tal, CStá a__
cessidades do

eniprezá typog^llílôa, ejst&tóletida com sua£ oficinas em Na-
coin o material necessário para attender ás ne-
IBA 4 ’ A éA m *  ■

d e m
OITOS VrOfTAfS íl ?ABÃ0

K H

e  C p rn a ú K k ifíá  
End. Tel. ••

< !a i x a  p o H ia ij I «
CODIGOS USAI

/
__ . -----7 .»,yv* — Miwwv» uc aci auguicUMUAU, POfld0-0 ta
manho de graades lomaes e cuja tiragem foi quaã duplicai», é uma 
tolha qiana da . tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da directo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o .expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraprii- 

m .dos poucos orgams dè publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S00C 
poranno e $200 alinha. •

\. I R  i b e i  i%
‘ '‘ A R R í O A N T I v S I >/■ .^ T  ̂ - ■ ’ '  J ' ' * M 1,

luna Tecido^ Crús, Braneoa
i m I ê de Cores

N A T A L
Itio llraitóf è  \ortf

itlnioiiirífadii Ora! do W
. 3 ARAME FARPADO E LISO

A ,sec?° %  ?v.“lsos’ . « *  «em sido primorosameute, confeccionados todos os
ür* trí w,h?s »ffldaes; acaba de passar por uma 

comptgtá̂  adquirindo aos Estados Uuidos um. escolhido e variado ma-
po<ter • trabalho mais exirente, porpreços Tehfiiwuesft commodos. * ’ r

dp 1ÍI?poBí ri0 <1oh f,ps' «»ftílorefi e flgriuu]|-om»
2*2?*'■ ¥?» rmjH« »rume farpado, com HK) Ijhrn* p#*loB r«hi/Jdna pruro

.Aimprimento. não pTrÁiietirí,. «eV "81" "■J""1' RiPtlliitJti twen da 420 
. outra com 3 kit* do w a m p o ^ ^ f ^ i í  U Í F T ?  V * " & '  «
I tom 420 mufcros di> á V ^ n  S í T ’. ,,Jwlind"  íam
mua farpa a outra corn 3 kilo« da mmtMMrn. r *» ^ Imuo <|u
para « w h  com 100 libra« medindo «U r. aí i ,,ram* iltM*fl- H
UKIOO, rml.„ (ii.nbim dc imo«, u »  d„ 14 ,, m " L r ™  Í C T T ím m ’??,!”’ ''

*' memt nprtiçtf ha para coder am an. enadmi. aerjrglf.m, p« „u-f, , . .
Catio« galFHimadoB da 1 p. $300 o pri 
IhtiiR da 2 p................4....  *700 t. ™

P o V» ""T*“""*"*... . ttOOcadu(am
Bojõen dft 
Dito« *’ 2
Tft ” ”  » » 'x "i...........  j
Enohadas americ. dêíHibê 1A800

”  ;; *  2*100 „ma
braz. ”.$%•> |800

»» *♦ *
*' :i  ̂'*

I M  P R I M  M l M  -

J 900 .
u i i i " a lfíOUoxMacüailt.H Hm :{ »ifcuui .

Idmn riu ;{ |j2 fflKoQ “í0
m ± ............ 2*200 u,n«

^iWPtí«........................... nlooo

O d;n»t:f,4tr. Tlivfidotfio Phívh.

W a r e s ,  Memo 
('oopofls, el

TUDO COM ‘A  M A X IM A  PERFEIÇÃO
A enipreza d’ »A HEPUPLICA” tem sen escriptorio e oflicinas á

U A  D R .  B A R A T A  N .  28 A
1
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J O A O C .  G A L V Â O
HueresHor e principal Itondadar d« c ,„a  l.alvM O  &  C.

F U N D A D A  E M  t 8 8 g

Importador e Exportador 
A R M A Z É M  D E  F A Z E N D A S  E M  GROSSO

...  ' . ... * , V >■■ ■ --- - f
— Rua do Coirnnercio» 127— ~

ENDEREÇO TELEGRAPHiCO -  GALVÃO- 

< > ix a  p o stiil n . 8

C o d ie o s  c i s a i t o s i '- A  I ” , “ A .  a .  C .”  e  “ M B H R 0

■ »  « Btinn m isik moos w u
Rio Grande do N orte

_______________________NATAL ’

Economisadora Panitei ;
CAIXA INTER NACIO NAL D E  P E N S Õ E S  V . Í ? u S a s

A « o . m .  * * " " ” *  “ ,,b ”  *  « »  is *  « «  *  IMS 1 A S
_________ ____  '

. w » ik k «:t <;mrh I , K s f ld t f M «  J r . t a  C n m a e r d a i  d e  8.  r . H| o _______ ____
Preddentc: Henedor <lr. 1,11,/ I'iiftu Ki-»w.-n..tinrio tin A 1’iConoraÍBadora Pânliuta”  í  untHt*, irar « receber ,  . '

A<rri<-iiltnr:i, <1<- j iiiieín do B dè,s Panin ciedailc mutna com annmv«i>in „ ,■  ,,a ?  • . pensão, a associação rest! Iw eato <(<> ■ > » .. - .
>tocrBtario: Oiiiirm>tHlioi<«r ( . TíiiÍ k  J i o  ds Msac*., do G o v c Z  K T -  7 *“  rá 808 «»erdeiro« todas as contri- d ~ '

|n õa wl-rn «Wi.ro A 1 10. Foi-rí™,!« T«d«C « a S ! , .  ^ cnJ °  i,m é buJÇ««« q«e elle tiver (i-ito. Dando-sc o
R  fíwDHrd.r «stsbt lvxíer umapensftn vitiUifcia mpnuu! 1̂U íklldwvim a • . y »n a o -« c  o — ----------

õr G ; . . , G i , í  ít»i Silrn, cHr« to f dinheiro, eoe seus aodoa T h»  fi ’ ■ mento depois qac > 80010 estiver no -<erfto i.n, (Jlia |ní,
. «tenpsT-*!».-.I. Í -  ,m rB,‘0 r ‘1“  W í » o Â r U L Ã . ! S M ^  ^  «•** P“ « o . « to  fic«á «xthicta, sc». '«»**• ^  Unml ou Rxtnunr " L ’  ?  i

D». . «ar-.«..* ,|r msdleo •  «vtpMailsWi. AnflAiYA a »CA IX A  H. O* s.xjicw quo aos herdeiros assisL qoalcuer di-«it *»>«0 wj ao.tar nortrí..  * "
o o x in K U it r  fe t M iA l . : “ * « •  da  Ü A I X A  A  pu^am  5 *  de  j o i »  e  ? *5 0 0  qn w qtter d ireito . *  P ° r f-n -iostrc e oão  por

dp m euwM ^e e tedto dim,^  ^  C,W*° ^  ? * " » ■
•to  vsteiuM EM DINHEIRO no fim de e » * » * « * *  J T l  !1 T Í I  ° B P Sl ^ientos * ,, ,^ jDad„M . ,

Ca £ 7 ■ Í * 0WRT  J *  « » A W » *  8 D H T K I O  t K ”  fn  du 5 'I -  «*

•to  v u lia ^ E M  PttWKIRO, 1..

*■; =-? *  iupiTpidiS, * -------
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i onde PrAteii, dire tor do 1 ;ríi-o de R  â'atilo, 
iterão li, UoprjA, (líre«1a»r «io t ompnnhis Industriai, 
í iOFOBOl  1'wfiinriin I vii^pit 'ndAfitD do l^ tedo

<M cv rfttjlí*. *1
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